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aros associados, primei-
ramente, sem duvidas, é

um privilégio pertencer aos qua-
dros estatutários da Associação
dos Resinadores do Brasil, na
qual tive passagem como secre-
tário, tesoureiro e vice-presiden-
te. Tornar-se presidente é uma
honra para minha pessoa.

Sinto-me efetivamente con-
vencido de que posso represen-
tar os interesses de todos os
associados em prol de uma As-
sociação que dignifique resina-

PALAVRA DO PRESIDENTE
C dores e industriais.

Atuaremos dentro dos prin-
cípios legais, com toda lisura, fir-
meza e nitidez, com o propósito
de inserir nossa ARESB dentro
do contexto florestal, como  uma
atividade digna, demonstrando a
importância que a floresta de-
tém, multiplicando seu uso, ge-
rando mão-de-obra e, preponde-
rantemente, produzindo esta
matéria prima fundamental para
o desenvolvimento do país e de
grande importância no cenário
nacional e mundial.

O trabalho desta gestão será
m arcado pela parceria entre re-
sinadores e industriais afim de

trazer uma convivência harmô-
nica, sempre em busca da va-
lorização do produto e preços
competitivos. Igualmente, man-
teremos a transparência na ges-
tão, dispostos a receber  novas
idéias e propostas de todos os
associados.

Igualmente, atuaremos na
área cientifica, nos trabalhos de
pesquisa de melhorias genética
para o gênero pinus, que estão
sendo desenvolvidos pelos cen-
tros de pesquisas. Assim tere-
mos no futuro oportunidades
para os resinadores com os pro-
gramas de implantação de flo-
restas resiníferas, através dos

programas Pronaf e Propflora.
Destaco que existem mui-

tas áreas de pinus ainda inex-
ploradas no Brasil, e a resina-
gem deve ser mostrada como
uma alternativa real e rentável
para seus proprietários que não
conhecem nossa atividade.

Por fim, vamos procurar com
que o cadastramento das áre-
as em resinagem seja contínuo,
e desta forma poderemos, atra-
vés dos dados colhidos, Ter um
real cenário da colheita de
goma resina no país, podendo
assim contextualizá-la em uma
respectiva internacional.
Osvaldo de Souza Lima - PresidenteNo texto ‘A utilização dos cré-

ditos carbono em florestas plan-
tadas’ publicado no Informativo
ARESB do mês de janeiro, o pa-
rágrafo ‘Para o projeto de Pinus
foram utilizados dados de esto-
que de carbono de florestas de
Pinus taeda ...’ pode gerar algu-
mas duvidas. As florestas de Pi-
nus taeda, neste estudo, servi-
ram apenas para a quantifica-
ção de carbono acumulado na
floresta, sem relação com o pro-
cesso de resinagem. Os dados
de custos e receitas utilizados
no trabalho referentes a resina-
gem em um ciclo de 25 anos
foram extraídos de um estudo
feito por Lima (1999). Com es-
tes dados calculou-se o esto-
que de carbono para o mesmo
período de tempo baseado nos
valores encontrados para a flo-
resta de Pinus taeda.

ESCLARECIMENTO

A Pinus Brasil
Agro-Florestal Ltda,
com seus diretores,
Henrique S. Fernandes
e Ricardo D. Fernan-
des, há 34 anos no mer-
cado de Pinus, apre-
senta para venda mu-
das de Híbrido de Pinus
eliliondurensis F2, regis-
trado no Ministério da
Agricultura, Pecuária e
Abastecimento.

GARANTA SEU REDIMENTO MAIS RÁPIDO - II

Dados técnicos conforme experimento estatístico comparativo realizado na Fazenda São Ben-
to-Buri/SP, Idade: 5 anos
Avaliação preliminar indica bom potencial para produção de goma resina
Maiores informações pelo telefone (15) 3546-1275 ou e-mail: pinusbrasil@ig.com.br

Vantagens: alta precocidade e corte final previsto para 12 anos (1mst/arvore.).

Tratamento

Pinus híbrido
Pinus elliottii

DAP
(cm)

17,7a
11,9 b

Altura
(metros)

10,4 a
6,9 b

Vol.
Individual
m³/árvore

0,1108
0,0328

Vol.
m³/ha

123,12 a
36,47 b

IMA
m³/ha/ano

24,62 a
7,29 b

Diferença
 IMA (%)

237,7
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m viveiros florestais,
dentre os problemas

patológicos mais comuns es-
tão as doenças causadas pós
fungos, além de serem as mais
importantes.  O viveiro, por suas
características, reúne diversas
condições ambientais que, ali-
adas à fisiologia do hospedei-
ro, propiciam o aparecimento de
pragas e doenças. Água em ex-
cesso, tecido vegetal tenro,
substrato esteri l izado, altas
temperaturas, proximidade das
mudas e o cultivo contínuo da
mesma espécie favorecem o
desenvolvimento de fungos.

Algumas ati tudes podem
ser tomadas para evitar a entra-
da e instalação destes patóge-
nos. A escolha do local, som-
breamento, drenagem, irriga-
ção, escolha do substrato e da
adubação usada são alguns
dos fatores a serem verificados.
Deve-se tomar cuidado, pois
muitas vezes problemas de na-
tureza não infecciosa como con-
dições anormais ou extremas
de fatores ambientais, práticas
culturais incorretas, aplicação
de pesticidas e fertilizantes de
modo inadequado, queima por
insolação, mudas mal trans-
plantadas, danos mecânicos,
dentre outros, são confundidos
com doenças causadas por
agentes bióticos.

A atividade dos microorga-
nismos pode ser modificada uti-
l izando-se práticas culturais
adequadas, tendo influência sig-
nificativa na incidência e severi-

O USO DE PRÁTICAS CULTURAIS EM VIVEIROS
dade das doenças. Algumas das
doenças fúngicas mais comuns
em viveiros de Pinus são o “Dam-
ping-off” (tombamento), podri-
dões de raiz e doenças da copa,
como as secas de acículas e as
necroses de tecidos do caule.
Como medida de controle, para
estes três grupos de doenças,
podem ser utilizadas medidas
culturais. Estas práticas visam
o manejo adequado das condi-
ções do solo e ar, como tempe-
ratura, umidade, fertilidade e pH
de modo a desfavorecer o pató-
geno ou aumentar a resistência
das plantas.

Na hora de escolher o local
do viveiro deve-se evitar áreas
sombreadas e com umidade
elevada.  Também deve apre-
sentar boa drenagem e evitar
proximidade com outros vivei-
ros da mesma espécie para
que não favoreça a incidência
da doença. É necessário sepa-
rar as mudas por idade para
evitar um sombreamento entre
elas. O espaçamento é essen-
cial para aumentar a ventilação
e até uma melhor captação da
água de irrigação. O substrato
utilizado não deve ser totalmen-
te livre de microorganismos,
uma vez que se ocorrer a infes-
tação por um patógeno seu de-
senvolvimento será muito mais
agressivo. O cuidado na hora da
adubação deve ser em mistu-
rar muito bem o adubo ao subs-
trato, evitando assim o seu con-
tato com as raízes da muda e
sua conseqüente queima. Adu-

bação nitrogenada em excesso
pode provocar o estiolamento
das mudas, tornando-as mais
suscetíveis ao tombamento e as
doenças foliares. O pH da água
utilizada na irrigação pode afe-
tar na absorção de nutrientes e
na propagação de patógenos.
Irrigações mais freqüentes e
com menor volume evitam o
acúmulo e a permanência de
água livre na superfície foliar e
no substrato, o que facilita a
entrada de doenças. A semen-
te utilizada deve ter boa proce-
dência e estar em seu melhor
estado de vigor e sanidade.
Deve ser feita uma seleção de
mudas retirando-se as doentes
ou as que estiverem fora do pa-
drão visado. Por fim deve ser fei-

to um monitoramento freqüento
do viveiro, para que se possa
detectar precocemente qual-
quer sintoma e tomar as devi-
das medidas de controle.

O conhecimento prévio dos
patógenos envolvidos, do tipo
do viveiro e das práticas utiliza-
das é fundamental para o esta-
belecimento de estratégias efi-
cazes de controle. Estes conhe-
cimentos irão possibilitar a uti-
l ização de práticas culturais
adequadas, visando à preven-
ção e o controle de doenças,
sem o uso de agrotóxicos, pos-
sibilitando menor risco de into-
xicação e menor poluição am-
biental.
* Estagiária ARESB
Daniela T. Vilela – dtvilele@esalq.usp.br
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